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Obras aguardadas pela comunidade escolar começam a sair do papel após anos de es-
pera. É o caso da escola Érico Veríssimo, no São Cristóvão, que recebe a construção de 
um novo muro lateral e ganhará acessibilidade no prédio. Trabalhos iniciaram nesta se-

mana, com prazo de conclusão de 90 dias. Outras três instituições serão contempladas 
ainda em 2023. Castelinho e Fernandes Vieira aguardam por reformas, enquanto a Car-
los Fett Filho vai ganhar um novo bloco escolar. PÁ G I N A  |   3

Estado investe R$ 5,3 milhões em Lajeado 
Quatro instituições de ensino receberão obras ainda este ano. Intervenções começam pela Érico Veríssimo

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | FABIANO CONTE OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Orçamento de Lajeado
Governo convoca audiência pública 

para debater receitas e despesas.

Sinal de alerta ligado
Total de acidentes na ERS-130 

em pouco tempo é preocupante.

SERVIÇO DE SAÚDE

Univates prepara espaço 
do laboratório no HBB

PÁ G I N A  |  7

REFORMA DE ESCOLAS

Praça aberta 
à imaginação

Programação na Praça da Matriz, em Lajeado, inicia hoje e segue até domingo. Shows, teatros e horas do conto integram a feira, que une cultura e educação 
no mesmo lugar. A expectativa é vender mais de 10 mil livros durante o evento. Edição deste ano homenageia Álvaro Santi e Rosane Cardoso

FEIRA DO LIVRO
PÁ G I N A  |  5

AUMENTO DE PREÇOS

Postos registram filas antes 
da alta na gasolina e no diesel

PÁ G I N A  |  6

BIBIANA FALEIRO

Unidade da Stok Center 
Grupo Zaffari escolheu Lajeado 

para instalar supermercado.

OPINIÃO | FELIPE NEITZKE
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E D I TO R I A L

Ponto alto 
da literatura 

A B R E  A S PA S

“A música é muito mais que 
um hobby, é um refúgio”

Quando começou sua 
relação com a música?

Comecei a aprender violão em uma 
escolinha. Acredito que tinha em torno 
de 7 a 8 anos. Passei por outras escolas, 
parei por um tempo e depois voltei. De-
morei um pouco para pegar gosto, mas 
depois que entendi o que estava fazen-
do ali, nunca mais parei. Com o tempo, 
comecei a buscar mais conhecimento 
na internet, e, eventualmente, a cantar 
junto com o violão.

Quais instrumentos você 
toca?

Eu canto, toco principalmente vio-
lão, mas sei brincar um pouco com 
banjo, bandolim e guitarra. Gostaria 
de aprender mais instrumentos.

Você sempre participou 
de bandas? Em quais você 

Em contato com a música 
desde pequeno, João Pedro 
Fell, 27, vê a atividade 
como uma fonte de paz 
e tranquilidade para a 
rotina. Natural de Estrela e 
morador de Lajeado desde 
a infância, hoje toca em 
duas bandas. Para ele, a 
música é uma ponte entre 
as pessoas   

Lajeado abre hoje mais uma edição 
da Feira do Livro. Trata-se de um 
momento ímpar, de valorização 
da produção literária regional, 

bem como de incentivo ao hábito da leitu-
ra. Em tempos dominados pela distração 
das tecnologias e da superfi cialidade dos 
conteúdos veiculados na internet, esses 
espaços ganham cada vez mais relevância 
como oportunidades únicas de convivên-
cia num ambiente saudável e criativo.

Nos últimos anos, foram dezenas de 
publicações de autores regionais, o que de-
monstra a força do segmento no Vale, que 
a cada ano revela novos talentos. A Feira do 
Livro é sempre uma chance de dar visibili-
dade aos escritores locais, tanto os novatos 
que começam a se aventurar neste meio, 
como para consagrar os veteranos da arte 
de escrever livros.

Quem lê está 
em vantagem. 
Consegue se 
expressar melhor, 
escrever melhor, 
ter mais clareza 
de ideias e de 
raciocínio”

Atriz Léa Garcia 
morre aos 90 anos

Projeto prevê 
revisão da lei de cotas

Braskem abre processo 
seletivo para o RS

STF inicia julgamento 
dos atos golpistas

A empresa petroquímica 
Braskem abriu inscrições para 
o Programa de Estágio 2024. A 
instituição oferece 223 vagas 
para os estados onde atua, den-
tre eles, o Rio Grande do Sul. As 
inscrições iniciaram ontem, 15, 
e vão até o dia 11 de setembro, 
pelo site da Braskem.

Câmara de deputados aprovou 
nesta semana projeto de lei que 
prevê revisão das cotas. Dentre 
as mudanças previstas estão a 
redução de renda, inclusão de 
quilombolas, mudança nos crité-
rios para preenchimento das vagas 
e outros. O projeto segue para 
aprovação do Senado.

O Superior Tribunal Federal (STF) 
iniciou na segunda-feira, 14, o 
julgamento das 70 denúncias 
referentes aos atos golpistas 
ocorridos em janeiro deste ano. 
A audiência ocorre em plenário 
virtual até sexta-feira, 18. Será 
decidido as ações penais contra 
os golpistas.

Quarta-feira, 16 agosto 2023
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A leitura traz benefícios gigantescos 
para o desenvolvimento intelectual, cogni-
tivo e criativo. Quem lê está em vantagem. 
Consegue se expressar melhor, escrever 
melhor, ter mais clareza de ideias e de ra-
ciocínio. Isso sem falar na capacidade de 
concentração. Impacta inclusive na saúde 
psíquica.

Estudos dão conta de que se trata de um 
exercício completo para a mente. Pode in-
clusive reduzir a chance de doenças como 
o Alzheimer e o Parkinson. Que a Feira do 
Livro oportunize bons momentos de inter-
câmbio cultural e ajude a enaltecer e disse-
minar na comunidade regional o poder e o 
encantamento da leitura de qualidade.

toca no momento?
Nem sempre, mas acredito que a minha 

paixão pela música mudou depois que co-
mecei a tocar com banda. A primeira que 
participei mais a fundo foi a que fundei com 
meu amigo Guilherme Nyland, em 2014. 
Ela se chama About Owls & Folks, e, desde 
2016, contamos com o Guilherme Gregory 
também. Estamos em atividade até hoje. 
Além dessa, no fi nal de 2021, entrei na ban-
da Junipero. Era uma banda que existia, e eu 
adorava ela. Em um certo período, a banda 
teve que passar por uma reformulação, en-
tão tive a sorte de entrar para tocar com eles.

Como foi seu primeiro con-
tato com o público e qual foi a 

sensação de tocar ao vivo?
Para ser sincero, não sei ao certo qual foi 

meu primeiro contato. Toco desde os 8 anos 
e sempre participei de apresentações na 
escola, mesmo não sendo algo tão intenso. 
Acredito que meu primeiro contato ofi cial 
foi quando fi z um show com a antiga banda 
do Guilherme Nyland no Galera’s, aqui em 
Lajeado. A banda se chamava Mendigos de 
Terno, acabou sendo minha única vez com 
eles, mas foi muito bom porque vislumbrei 
ali uma vontade de começar um projeto de 
banda.

Qual a importância da músi-
ca para você?

A música pra mim hoje é mais que um 
hobby, considero como um segundo traba-
lho depois da arquitetura. Além disso, to-
car é um grande refúgio, não me vejo sem. 
É algo que preciso diariamente, que me faz 
bem e me dá a paz necessária para enfren-
tar o dia a dia do trabalho. Considero, ain-
da, como uma ponte para conhecer pessoas 
novas e cultivar amizades com os guris das 
bandas que eu toco e as que não toco tam-
bém, e com pessoas que gostam do nosso 
trabalho.

Tem algum momento mar-
cante nessa trajetória?

Existem alguns shows marcantes. O 
primeiro com o Nyland, em 2014, em um 
concurso, ou o primeiro com a Junipero no 
natal de Estrela/RS são alguns desses mo-
mentos. Poderia citar muitos outros que 
foram grandes por diversos motivos. Além 
disso, o lançamento do single da “About” 
também merece uma menção especial. A 
verdade é que não consigo pensar em ape-
nas um, são vários momentos muito bons 
que quero seguir cultivando.

DIVULGAÇÃO

Ana Lorenzini*
analorenzini@grupoahora.net.br
*Estagiária. Texto sob supervisão de Felipe Neitzke

ARQUIVO PESSOAL



4   |  A HORA Quarta-feira, 16 agosto 2023

Lajeado estima orçamento de

O governo de Lajeado 
convoca a comunidade 
e os demais interessa-
dos para, no dia 25 de 

agosto de 2023, às 10h, no salão de 
eventos da prefeitura, comparecer 
à audiência pública para apresenta-
ção e discussão da prévia da Lei de 

Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
de 2024. E a projeção de orçamen-
to para o próximo ano é de R$ 585 
milhões. Em 2023, a administra-
ção municipal trabalha com uma 
projeção de R$ 500 milhões. Ou 
seja, o incremento para o exercício 
seguinte é de 17%. E isso se deve a 

- A possível nova ponte entre Lajeado e Arroio do Meio já aguça os 
anseios dos empreendedores. Afi nal, e diante da possibilidade de 
aumentar – com qualidade – o fl uxo de veículos naquelas regiões das 
cidades, é natural que surjam pré-projetos para atender o público em 
diversas áreas.

- Sobre isso, aliás, já é possível verifi car algumas movimentações 
junto à Rua Rio Grande do Norte, entre os bairros Carneiros e Uni-
versitário, no perímetro lajeadense.

- Em Estrela, a câmara de vereadores deve votar na próxima semana o 
projeto de lei que altera as regras para homenagens públicas. Em suma, 
a proposta permite que pessoas de destaque sejam homenageadas 
ainda em vida. Paralelo a isso, os parlamentares também avaliam a 
matéria que denomina de José Itamar Horn (Biti) uma praça da cidade.

- Também em Estrela, muita expectativa para a palestra do ex-gover-
nador do RS, Germano Rigotto, que participa hoje pela manhã do 
Café Empresarial da Cacis. E um detalhe importante: após o evento, 
ele concede entrevista exclusiva ao Grupo A Hora, no estúdio insta-
lado junto à redação do jornal Nova Geração. 

- Em Lajeado, o clima entre os vereadores Márcio Dal Cin e Paula Tho-
mas, ambos do PSDB, está cada vez pior. Na sessão de ontem, Dal 
Cin, que é cadeirante, sugeriu que a colega e presidente do Legislativo 
andasse em uma cadeira de rodas pela cidade. O motivo da discussão é 
a criação ou não de uma Comissão Especial de Acessibilidade.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

UB e Parque Ambiental em Teutônia 

revisão da metodologia de cálculo, 
aliado à projeção de crescimento 
do PIB da cidade e, também, à 
infl ação projetada pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom) do 
Banco Central.

Com apoio do deputado estadual, 
Dirceu Franciscon (União Brasil), 
e do deputado federal, Luiz Carlos 
Busato (União Brasil), o prefeito de 
Teutônia, Celso Forneck (PDT), tem 
a garantia necessária para iniciar a 
construção de um Parque Ambien-
tal no bairro Alesgut. Na segunda-
feira, o gestor teutoniense visitou 
a sede estadual do partido União 
Brasil (UB), em Porto Alegre, para 
confi rmar a disponibilidade de uma 
emenda para o novo empreendi-
mento. E ele estava na companhia 
de Rogério Hauschild, que será o 
presidente municipal do UB em Teutônia, do Secretá-
rio Estadual de Desenvolvimento Urbano e Metropoli-

tano, Rafael Mallmann (UB), e também do Secretário 
de Indústria e Comércio, Guilherme Engster (PDT).

Novos acessos (e saídas) 
à BR-386 em Lajeado

O governo de Lajeado pleiteia 
junto à CCR Via Sul a construção 
de novos acessos (e/ou saídas) 
para os bairros Santo André e 
Florestal. No primeiro, a reivin-
dicação pode interessar a rede 
Comercial Zaffari Ltda, que 
estuda a possibilidade de instalar 
uma unidade do Stock Center às 
margens da BR-386. Já no bairro 
Florestal, o pleito é pela interliga-
ção da rodovia federal com uma 

das vias municipais que levam 
até o coração daquele bairro, nas 
proximidades do antigo estádio 
do Clube Esportivo Lajeadense, 
e cujo imóvel deverá ser ocupado 
por um “atacarejo” do Grupo 
Passarela. Ambos os debates estão 
bastante avançados junto à equipe 
da concessionária responsável 
pela BR. E o engenheiro da prefei-
tura e vereador, Isidoro Fornari, 
acompanha de perto. 

Vereadores homenageiam juíza

A câmara de vereadores de 
Estrela prestou homenagem 
à juíza Caren Leticia Castro 
Pereira. Natural de Santana do 

Livramento, ela recebeu o título 
de Cidadã Estrelense. A home-
nageada iniciou a carreira em 
outubro de 2001, tendo atuado 

nas Comarcas de Uruguaiana, 
Quaraí, Encantado e Alegrete – 
onde também foi agraciada com 
o título de Cidadã Alegretense. 
Em abril de 2015, assumiu a 2ª 
vara judicial de Estrela, tendo 
atuado ativamente na condição 
de Juíza Diretora do Foro para 
a criação da terceira vara, o que 
hoje é realidade, sendo instalada 
a Vara Criminal na Comarca 
em 17 de janeiro de 2022. Com 
a especialização das Varas, em 
janeiro de 2022 removeu-se para 
a 1ª Vara Cível de Estrela, na qual 
é titular atualmente. Atualmente 
é a Juíza Eleitoral da 021ª Zona 
Eleitoral. Aliás, ela presidiu as 
três últimas eleições gerais.

Em busca de harmonia 
O prefeito Elmar Schneider (MDB) criou uma base 

governista de coalizão. O experiente político utilizou 
todas as ferramentas legais e as estratégias cabíveis 
para garantir uma gestão sem grandes confrontos. 
E, entre os principais movimentos articulados pelo 
gestor público, destaque para a escolha e nomeação dos 
secretários municipais. Adversários de outrora foram 
chamados para o governo. E, não por menos, a relação 
entre os agentes públicos possui uma tensão natural. 
Diante do inevitável, o desafi o do chefe do Executivo é 
trabalhar diariamente a harmonia entre as diferentes 
frentes internas. Caso contrário, é a sua gestão que será 
abalada perante o eleitor. E os adversários de outrora 
sabem muito bem disto.

à BR-386 em Lajeado

para 2024
R$ 585 milhões
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Praça da Matriz celebra arte e 
literatura em cinco dias de feira
Abertura da 17ª Feira do Livro de Lajeado ocorre nesta quarta-feira, 16, às 9h. 
Programação segue até domingo, com shows, ofi cinas e exposições

LAJEADO

Com programação a partir 
desta quarta-feira, 16, a 
Praça da Matriz celebra 
a literatura até domin-

go, 20, na 17ª edição da Feira do 
Livro de Lajeado. Entre ofi cinas, 
apresentações artísticas e horas 
do conto, o evento tem novidades 
e espera vender mais de 10 mil li-
vros em cinco dias de atividades. 

Neste ano, com o tema “Lite-
ratura é música para os olhos”, 
a feira terá estrutura ampliada, 
com um palco montado em fren-
te à Casa de Cultura. Assim, a rua 
Borges de Medeiros será fechada 
durante o evento. Cerca de 500 ca-
deiras serão disponibilizadas à co-
munidade para assistir aos shows. 

Ao redor da praça, dez livrarias 
do estado fazem parte da feira. 
Entre os expositores, está a livra-
ria “RL”, de Porto Alegre. Parti-
cipantes do evento há sete anos, 
Rudimar Silva e Bete Abreu espe-
ram vender mais de R$ 6 mil em 
livros nos dias de feira. Além de-
les, Sérgio Renato Medeiros, Rose 
Medeiros Teixeira e Paulo Roberto 
Medeiros, da livraria Santa Rita, de 

Santa Maria, também chegaram ao 
município na quarta-feira para os 
preparativos do evento.  

A Feira do Livro de Lajeado é 
uma parceria entre a prefeitura, 
Univates, Alivat, Sesc e Colégio 
Estadual Castelo Branco. A aber-
tura ofi cial ocorre às 9h desta 
quarta-feira. Neste ano, o patrono 
é o escritor Álvaro Santi e a escri-
tora Rosane Cardoso é a homena-
geada.

Foco na educação
Coordenadora de Cultura da Se-

cretaria de Cultura, Esporte e La-
zer (Secel), Talita Fracalossi des-

Betina Durayski, as 17 edições da 
feira signifi cam a consolidação da 
iniciativa, que se tornou querida pela 
comunidade. Ela conta que a ideia de 
fazer um evento como este na cidade 
surgiu no início dos anos 2000.

“A gente não tinha uma feira da 
cidade, que fosse aberta à comuni-
dade. A gente propôs e, na época, 
a administração topou. Então fi ze-
mos a primeira feira do livro infan-
til”, recorda. 

Integrante da Academia Literá-
ria do Vale do Taquari (Alivat), Ive-
te Kist destaca que a feira sempre 
movimenta a cena cultural da re-
gião de forma efetiva. Além disso, 
se preocupa em apresentar artistas 
de outras áreas e organizar debates 
sobre temas contemporâneos. 

Ela diz que a Alivat tem objeti-
vos alinhados com a feira e tam-
bém quer contribuir para enrique-
cer o cenário cultural da cidade, 
com encontros, debates e lança-
mentos de livros. Por isso, neste 
ano, a academia organiza e apoia 
o lançamento de 13 livros no sába-
do, 19, a partir das 9h30min. 

“A literatura local vive um bom 
momento. Mais do que nunca, há 
escritores publicando. Colabora 
com isso a presença de editoras lo-
cais, como é o caso da Editora Li-
bélula. Também colabora haver um 
público leitor cada vez mais interes-
sado”, destaca Ivete, que foi patrona 
da Feira do Livro do ano passado. 

Grupo A Hora na praça
Durante os dias de evento, a 

Rádio A Hora 102.9 também tem 
programação especial direto da 
Praça da Matriz. Nesta quarta-fei-
ra, a partir das 8h10min, o progra-
ma Frente e Verso é ao vivo do es-
paço. Até sexta-feira, o programa 
Vale em Pauta também é transmi-
tido da feira, a partir das 10h. 

Na quarta e quinta, o Fora de 
Hora recebe os convidados na 
praça, às 16h. O Pratas da Casa, 
na noite de hoje, também é apre-
sentado no lugar, assim como o 
programa Nossos Filhos, na noite 
de quinta-feira. No fi m de semana, 
a programação segue com o Pra 
Você, no sábado, a partir das 10h. 

taca que, neste ano, a feira ganha 
uma nova proporção, possibilitan-
do a participação de mais escolas 
e permitindo o acesso à cultura e 
educação de forma gratuita.

“Quando temos a oportunidade 
de unir a educação e a cultura em 
um mesmo evento, entendemos 
que estamos colaborando para o 
crescimento pessoal das crianças 
e jovens. O futuro que queremos 
começa na educação”, ressalta. 

Secretário de Cultura, Esporte 
e Lazer, Carlos Reckziegel cita a 
participação das escolas, inclusi-
ve, na organização do evento. “Te-
mos a educação vindo com muito 
mais força e consistência. E tudo 
isso faz com que a gente tenha 
essa expectativa de que a feira vai 
ser um grande sucesso”, reforça. 

O secretário ainda ressalta a lo-
calização da feira, junto ao centro 
histórico de Lajeado, rodeado pela 
Casa de Cultura, Biblioteca Muni-
cipal, colégios e Rio Taquari.

Produções locais 
Para a diretora do Sesc Lajeado, 

Quarta-feira (16/8) 
14h – Encontro com o patrono 
Álvaro Santi
15h – Encontro com a escritora 
homenageada Rosane Cardoso
17h – Apresentação “Som das Cores”
19h – Pocket Show – Thedy Corrêa

Quinta-feira (17/8)
8h30min e 14h– Encontro com 
escritora Deborah Finocchiaro
10h – Encontro com o patrono 
Álvaro Santi
16h – Encontro Poético com Rotary 
Club Lajeado Engenho
18h – Posse do Conselho Municipal 
de Política Cultural
19h30min – Show Tributo Tim Maia 
com Vagnotreta

Sexta-feira (18/8)
8h30min e 15h – Encontro com 
escritora Eleonora Medeiros
9h – Ofi cina de Cinema e Literatura 
com Univates
18h – Grupo Vocal Univates
19h30min – Bate-papo com o 
patrono Álvaro Santi e escritores 
Rosane Cardoso, Ivete Kist e Jandiro 
Koch

Sábado (19/8)
10h – Hora do conto com o grupo 
Vivandeiros da Alegria
14h – Clown Univates – “E seu 
sorrir!?” com Miss Goela e Dr. Pierrê
15h30min – Companhia Aprendiz
17h – Lançamento do livro “Os Tons 
de Tudo”, de Álvaro Santi
18h – Banda Rosas

Domingo (20/8)
13h – Espetáculo teatral “Romeu 
e Julieta”, com alunos de teatro da 
Secel 
14h – Roda de conversa “Patrimônio, 
cultura e identidade: um olhar sobre 
nossa história”; Hora do Conto com a 
escritora Léia Cassol
15h30min – Show em 
comemoração ao aniversário da 
Casa de Cultura, com Zoca Jungs 
Quarteto: a guitarra brasileira
17h – Apresentação da Orquestra 
Gustavo Adolfo Univates

As atividades dos dias 16, 17 e 
18 de agosto devem ser pré-
agendadas pelo fone (51)3982-
1205 ou pelo e-mail sed.pdde@
educalajeado.rs.gov.br

Destaques da 
programação

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

IVETE KIST
ESCRITORA

A literatura local vive 
um bom momento. 
Mais do que nunca, 
há escritores 
publicando”

Feira apresenta estrutura 
ampliada para receber 

comunidade na Praça da Matriz

BIBIANA FALEIRO
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Mais uma marca de 
supermercado projeta 

investimento em Lajeado

A rede supermercadista 
Stok Center, sediada em 
Passo Fundo, admi-
nistrada pelo Grupo 

Zaffari, mas com atuação em 
outras cidades gaúchas e catari-
nenses, está de mala pronta para 
se instalar em Lajeado. Já tem até 
o terreno escolhido para construir 
um grande atacarejo. 

De fato, a duplicação da BR-
386 e a localização estratégica 
de Lajeado atrai os olhares de 

empreendedores de todo lado. 
Depois do Grupo Passarela se 
instalar no Shopping Lajeado e 
anunciar atacado para o antigo 
estádio do Lajeadense, é a vez do 
Stok Center, mirar a cidade-polo 
do Vale do Taquari.

O atacado será instalado no 
terreno da antiga Brasfrio, nas 
margens da BR-386, junto ao 
atual acesso ao bairro Santo An-
dré. O pedido de instalação já foi 
formalizado para a CCR ViaSul e 

em princípio, autorizado. A ideia, 
quando forem fi nalizados todos os 
trâmites burocráticos, é apresen-
tar o projeto de construção à pre-
feitura de Lajeado e, a partir disso, 
acelerar a obra e tentar inaugurar 
ainda em 2024.

Ao todo, 20 cidades gaúchas e 
uma em Santa Catarina contam 
com lojas da bandeira de atacarejo 
do Stok Center. A mais próxima 
ao Vale do Taquari fi ca em Santa 
Cruz do Sul.

Cresol em Teutônia – A cooperativa de crédito Cresol abre unidade no 
bairro Languiru, em Teutônia. Inauguração ocorre na terça-feira, 21, às 
9h. Localizada na rua Erno Dahmer, 488, a agência se soma às demais 
estruturas no Vale do Taquari. Ao todo, o sistema Cresol possui mais 
de 817 mil associados e 774 agências, em 19 estados, que representa o 
atendimento em 731 municípios.

Vibee Unimed – O Meetup de agosto do Vibee Unimed aborda os mitos e 
verdades sobre a inovação. Evento é gratuito e ocorre nesta quarta-fei-
ra, 16, a partir das 18h30min. A fala principal do evento é de Maximi-
liano Carlomagno, sócio-fundador da Innoscience – Consultoria em 
Gestão da Inovação, que atende 25 das 100 empresas mais inovadoras 
do Brasil.

O CEO da Scapini e diretor da Fetransul, Lucas Scapini, apresentou 
em São Paulo, seu terceiro livro. A obra “Insights que transformam” é 
direcionada aos segmentos da logística e do transporte. O livro ainda 
conta com a colaboração de outros 12 empresários do setor. A venda da 
publicação terá 100% do recurso destinado à comunidade carente.

FELIPE NEITZKE
felipeneitzke@grupoahora.net.br 

interino Labilá recebe 
maratona de 

palestras e ofi cinas
Iniciou na segunda-feira, 14, uma série de atividades no Libilá, em Lajea-

do. As palestras tratam sobre inovação em diferentes estruturas da socie-
dade. Na abertura, evento ministrado pelo head do Vibee Unimed, Rafael 
Zanatt, com o tema “A saúde do futuro: como as startups de saúde estão 
mudando a forma como encaramos a saúde.” As inscrições são gratuitas e 
podem ser feitas pela plataforma virtual. Iniciativa por meio do Promove, 
Sebrae X e Cidade Empreendedora, com empresas e startups parceiras. 
Programação segue hoje com mais duas ofi cinas e uma palestra. 

Lucas Scapini 
lança 3° livro

FE
LI

PE
 N

EI
TZ

KE

Área para 
Stok Center

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

DIVULGAÇÃO



14   |  A HORA Quarta-feira, 16 agosto 2023

por
Bibiana Faleiro

Bairro Universitário 
ganha praça de lazer

O município de Lajeado iniciava uma obra de canalização em área 
verde localizada entre as ruas Rio Grande do Norte e Antônio Otto 
Heineck, no bairro Universitário, para futura construção de uma pra-
ça de lazer. O terreno de 2 mil metros quadrados aguardava a coloca-
ção dos brinquedos da pracinha, em uma parceria entre as secretarias 
de Obras e Serviços Urbanos, de Planejamento e de Agricultura e 
Abastecimento. 

A associação de moradores também reivindicava uma praça perto 
da creche que estava sendo construída na Rua Belo Horizonte. Outra 
necessidade do bairro era um posto de saúde. 

OASE de Poço das Antas 
comemora cinquentenário

Criada em 1953, a OASE de Vila 
Esperança, em Poço das Antas, 
festejava os 50 anos. No ano de 
fundação, eram 23 sócias. Três 
delas permaneciam atuantes na 
instituição: Voni Wasem, Ilga 
Brinckmann e Loni Kleber. 

Os festejos do cinquentenário 
tiveram participação de 13 
grupos de senhoras, com 
culto, apresentação de corais, 
homenagem às sócias-fundadoras 
e café colonial, na Sociedade de 
Canto Esperança. 

(INTERINA)

Início das obras na praça entre as ruas Rio 
Grande do Norte e Antônio Otto Heineck

Enquanto isso…
Nova área residencial em Estrela - Os vereadores de Estrela aprova-

vam projeto de lei enviado pelo Executivo para a construção de uma 
nova área residencial entre as ruas Rio Branco, 30 de Maio, Coronel 
Brito e Babuíno Pedro Vier, no bairro Oriental. 

Na chamada área residencial, poderiam ser construídos edifícios re-
sidenciais, residenciais individuais, estabelecimentos de ensino e 
entidades culturais, templos religiosos, hospitais e casas de saúde, 
comércio e varejo e de gêneros alimentícios, além de ambulató-
rios, institutos de beleza, clubes recreativos e esportivos. 

Hoje é
Dia do Filósofo
Dia de São Roque
Dia do Auxiliar de 
Almoxarifado

Santo do dia:
São Roque

Homenageadas: Loni, Voni, Celita, Ilga e Helmi

Arroio do Meio 
lança 1ª edição 
da CulturArte

Com o tema “Leitura e Arte Qualifi cando a Vida”, a secre-
taria da Educação e Cultura de Arroio do Meio lançava a 1ª 
CulturArte, programada para 1º a 7 de setembro. Entre as 
atrações, estavam atividades como a 13ª Feira do Livro, 7ª 
Mostra Estudantil de Esquetes de Teatro, 2º Canta Arroio do 
Meio, o 1º Palco Aberto de Talentos. 

O evento também contava com a presença do medalhista 
de ouro nos jogos Pan-Americanos, Marcel Stürmer, em 
show de patinação, e do jornalista Paulo Sant’Ana. Outro 
destaque da programação era o lançamento de um livro 
escrito por 124 arroio-meenses. 

Evento contou com 
feira do livro, entre 
outras atividades

FOTOS ARQUIVO
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O anel de Giges

No livro A República, de Platão, Sócrates, num dos de-
bates que desenvolve com seus discípulos, ouve a ob-
servação de Glauco, um dos componentes do grupo, 
sobre a origem da justiça, assunto que coloca em dis-

cussão a história do anel de Giges. 
Giges era um pastor que estava a serviço do rei que naquela épo-

ca governava a Lídia. Certo dia, durante uma tempestade acompa-
nhada de um terremoto, o solo se abriu e formou-se um precipício 
perto do lugar onde o seu rebanho pastava. Assombrado, ele des-
ceu até o fundo do abismo, e entre outras maravilhas que a lenda 
menciona encontrou um cavalo de bronze, oco, cheio de pequenas 
aberturas. Debruçando-se para o interior delas viu um cadáver 
que parecia maior do que o de um homem normal, que tinha na 
mão um anel de ouro, que ele tomou para si, e dali saiu sem levar 
mais nada.

Com esse anel no dedo ele foi assistir a assembleia habitual dos 
pastores, que se realizava todos os meses com o objetivo de infor-
mar ao rei o estado dos seus rebanhos. Tendo ocupado seu lugar 
no meio dos outros, sem 
querer mudou a posição 
do anel, rodando um lado 
para o interior de sua mão, 
e constatou então que ha-
via se tornado invisível 
para seus vizinhos, posto 
que falavam dele como se 
não estivesse ali.  Assusta-
do, apalpou novamente o 
anel, virou o engaste para 
fora e tornou-se visível. 
Repetiu a experiência vá-
rias vezes para ver se real-
mente tinha esse poder, 
e assim que teve certeza 
que, de fato, isto acon-
tecia, conseguiu juntar-
se aos mensageiros que 
iriam se encontrar com o 
rei. Chegando ao palácio, 
seduziu a rainha, conspi-
rou com ela a morte do rei, matou-o e obteve assim o poder. 

Resumindo o assunto, essa história da mitologia grega eviden-
cia o que o ser humano é capaz de fazer, em termos de maldade 
e de injustiça, quando as pratica sem que se possa ver o que está 
fazendo, quando dissimula seus atos ao realizar uma má ação na 
escuridão das trevas da invisibilidade.

Hoje em dia, no mundo inteiro, a grande maioria dos homens 
que nos lideram perderam completamente a vergonha. Já prati-
cam suas maldades, suas indignidades, suas injustiças, às claras, 
em plena luz do dia, sem remorsos, sem constrangimentos, sem 
escrúpulos. Nem pensam mais, sequer, na hipótese de utilizar o 
anel de Giges para realiza-las sem serem vistos. 

No debate contado nessa história, aos bons e aos justos os deu-
ses concederão a devida recompensa. Serão conduzidos aos Cam-
pos Elísios, introduzidos no banquete dos virtuosos, onde serão 
coroados de fl ores. É esta a recompensa que será revivida nos seus 
fi lhos, nos fi lhos dos seus fi lhos na sua posteridade.

Os injustos e os maus serão mergulhados na lama do inferno e 
na infâmia durante toda a vida.

Sócrates viveu entre os anos de 399-470 a.C. Já faz mais de 2 mil 
anos que Jesus Cristo veio à terra para nos redimir dos pecados, e 
até agora nada aconteceu. 

Lamentavelmente, o Tempo, para o fi m de se aplicar a justiça 
aqui neste mundo em que vivemos, parece não se preocupar muito 
com a velocidade da sua passagem.  

Para o meu gosto, nesse ponto específi co, o Tempo e os deuses 
andam e agem muito devagar. 

No debate 
contado nessa 
história, aos bons 
e aos justos, os 
deus concederão 
a devida 
recompensa”

FABIANO
CONTE
Jornalista e radialista

FABIANO

Jornalista e radialista

Desafi os crescentes 
nas rodovias

Reportagem do jornal A Hora sobre 
os mais de 40 acidentes na ERS-130 
(todo dia tem) é sinal de alerta para 
as autoridades. À medida que se 

projeta a duplicação da BR-386, uma questão 
premente surge: enquanto a infraestrutura ro-
doviária da 386 ganha atualizações, a situação 
nas demais rodovias e trechos urbanos perma-
nece inalterada. O resultado é um cenário onde 
cada vez mais veículos transitam nas vias que 
permanecem iguais. A realidade é agravada 
pelo fato de que o sistema de transporte coletivo 
enfrenta um declínio em sua utilização, sobre-
carregando ainda mais as vias já saturadas. A 
equação se torna simples: mais carros, mesmas 
rodovias, maior risco. Os caminhos imaginá-
veis para a 130 são a duplicação, rótulas e  via-
dutos. Investimentos pesados, mas necessários. 
Se os governos não agirem desta forma, a soma 
dos acidentes será cada vez maior. 

CARLOS 
ALBERTO 
SCHAFFER

advogado

CARLOS 
ALBERTO 
SCHAFFER

“Qual foi o 
último livro 

que você leu?”
Na era digital, onde informações e entretenimento 

são facilmente acessíveis por meio de dispositivos ele-
trônicos, a pergunta “qual foi o último livro que você 
leu?” assume um papel signifi cativo. Cada livro é uma 
oportunidade para expandir horizontes e construir 
uma compreensão mais profunda do mundo que nos 
cerca. Mas tem gente que não lê há anos. Quanto ao 
mercado de livros em papel, há aqueles que temem 
que ele esteja diminuindo diante da popularidade dos 
formatos digitais. Felizmente, mesmo em tempos de 
avanço tecnológico, há indícios de que o mercado de 
livros em papel permanece resiliente, com muitos 
leitores valorizando a autenticidade e a estética dos 
livros físicos. Em época de Feira do Livro em Lajeado, 
a pergunta sobre o último livro que lemos não é apenas 
um convite para compartilhar interesses literários, 
mas uma oportunidade para celebrar a continuidade 
da leitura como uma prática cultural.

Prioridades 
nacionais

O Brasil está prestes a realizar inves-
timentos signifi cativos (mais de R$ 53 
bilhões) nas Forças Armadas, levantando 
debates sobre a necessidade de alocar 
bilhões de reais para manter a tão aclamada 
soberania nacional. Será que esses investi-
mentos são realmente justifi cados diante de 
outras prioridades essenciais? Educação, 
saúde, infraestrutura e desenvolvimento 
social são apenas algumas das áreas que 
carecem de investimentos. Mas o governo 
vai comprar aviões, submarinos e tanques 
de guerra. Encontrar um equilíbrio entre as 
necessidades militares e os investimentos 
nas áreas sociais é um desafi o intrincado. 

Em busca de 
candidatos

À medida que o calendário avança em 
direção às eleições de 2024, os partidos po-
líticos do Vale do Taquari estão em busca de 
candidatos. Enquanto alguns atuais deten-
tores de cargos consideram a possibilidade 
de se candidatar novamente, a tarefa de en-
contrar novos nomes têm se mostrado desa-
fi adora em várias cidades da região. Muitos 
partidos estão enfrentando difi culdades em 
encontrar candidatos capazes de trazer uma 
perspectiva diferente para os desafi os que as 
comunidades regioinais enfrentam. O prazo 
para ter estes “candidatos” fi liados se esgota 
bem antes da campanha eleitoral. Por isso, a 
corrida é contra o tempo.


